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A posição geográfica estratégica de Portugal 
no mapa da Europa, ponto de passagem obrigatório 
para os navios que faziam qualquer rota entre o 
Mediterrâneo, o Atlântico e o mar do Norte, tornava 
a capital do reino um grande centro de novidades, 
interligando produtos, tecnologias e pessoas das mais 
variadas origens e culturas. Lisboa, onde se localizava 
o grande porto marítimo para as carreiras que partiam 
em direcção ao Oriente, concentrava todo o género de 
profi ssionais que engrenavam a estrutura de navegação 
e de comércio. Cartógrafos, astrónomos, comandantes 
de navios, marinheiros, construtores da indústria naval, 
cordoeiros, estivadores, investidores, atravessadores de 
produtos, negociantes de metais preciosos, vendedores 
de animais, trafi cantes de escravos, além de inúmeros 
representantes da alta e baixa nobreza, eclesiásticos de 
vários hábitos religiosos e uma equacionada burocracia 
que punha em permanente vigilância os interesses do 
Estado que, não raro, afrontavam ou emperravam o 
desenrolar das actividades. Toda uma sustentação que 
permitia o desenvolvimento dos tratos de além-mar 
seria montada para atender às necessidades do comércio 
em expansão. À frente dos negócios encontramos um 
quadro que não se diferia da sociedade portuguesa de 
então: católicos, judeus e muçulmanos misturavam-
-se nas mais diversas funções daquela empreitada, 
compartilhando negócios e mantendo estreitas relações 
operacionais e de convívio.

Este artigo tem como objectivo analisar a presença 
de judeus e cristãos-novos sefarditas na Ásia e no 
Brasil, no decorrer da Modernidade, apontando redes 
sociais e de comércio, assim como tecer comparações 
entre elas, defi nindo convergências, antagonismos e 
especifi cidades desta Diáspora.

A partir dos primórdios do século XV, com o 
processo de expansão portuguesa, que movia esforços 
em direcção ao comércio de produtos do Oriente, a 
actuação de europeus pelo mundo intensifi cou-se. Ao 
longo do Quatrocentos, os portugueses marcariam 
presença em praticamente todo o litoral africano, 
negociando produtos tão variados como escravos e 
ouro. A chegada ao Oriente, comandada pela esquadra 
de Vasco da Gama, ratifi caria o papel dos portugueses 
como um dos principais fornecedores de produtos 
daquela região para toda a Europa e, daí, para a restante 
parte do mundo conhecido.
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